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N
o dia 6/5 ocorreu a pri-
meira reunião entre a
Comissão Técnica do

Cruesp e o Fórum das Seis,
dando início ao processo de
negociação da data-base
2011. Na ocasião, as entida-
des das três universidades re-
ceberam resposta ao ofício
em que o Fórum solicitava da-
dos sobre gastos com salári-
os, aposentadorias, permanên-
cia estudantil e terceirização
de serviços que poderão subsi-
diar as negociações com o
Cruesp. A resposta rápida ao
nosso ofício parece sinalizar
uma disposição ao diálogo,
não registrada em datas-base

mais recentes.
Devido às mudanças na

economia nos últimos meses
e diferentemente do que fize-
ram no ano passado, os téc-
nicos estão utilizando a pre-
visão de arrecadação do
ICMS feita pela Secretaria
da Fazenda do Estado, no va-
lor de R$ 71,43 bilhões para
2011. No ano passado, o Cru-
esp adotou uma previsão le-
vemente superior à do gover-
no do Estado.
Na reunião, os dois lados

da mesa apresentaram avalia-
ções diferenciadas a respeito
da economia, que se refleti-
ram em diferentes previsões

sobre a arrecadação do ICMS
em 2011: enquanto a comis-
são técnica mantinha a previ-
são de R$ 71,43 bilhões, o
Fórum das Seis acredita que
ela deverá situar-se entre R$
73 bilhões e R$ 74 bilhões.

Revisão
Outra divergência deve-se à

necessidade de, independen-
temente do acerto que venha
a se concretizar nas negocia-
ções de maio, haver uma revi-
são salarial em outubro, quan-
do teremos, inclusive, infor-
mações mais precisas sobre a
arrecadação. Embora posicio-
nando-se contrariamente a es-

sa proposta, os
técnicos do Cru-
esp ficaram de
levar aos reito-
res nossa reivin-
dicação no senti-
do de reavaliar, no
segundo semestre,
o reajuste concedi-
do em maio.
Como noticiado no In-

formativo Adusp 324, a reu-
nião com o Cruesp acontece-
rá nesta terça-feira, 17/5. Na
quinta-feira, 19/5, avaliare-
mos, em Assembleia Geral, a
proposta que surgir dessa pri-
meira rodada de negociação.
Colega, o poder de negocia-

ção do nosso sindicato au-
menta com sua presença na
assembleia! Anote na sua
agenda: Assembleia da Adusp,
quinta-feira, 19/5, 17h, no
Instituto Oceanográfico.

Eleições Adusp:Diretoria e Conselho de
Representantes

Dias 25 e 26 de maio,com urnas nas unidades.Verifique na página da Adusp se suaunidade precisa eleger representante!É hora de fortalecer o Conselho deRepresentantes da Adusp.

Cruesp reúne-se com Fórum das Seis em 17/5

Vêm à tona os primeiros re-
sultados de uma iniciativa
inédita, encaminhada pela
Adusp há mais de 20 anos.
O acordo entre a Adusp e a

Reitoria da USP, assinado em
26/4/2011, refere-se à parte
incontroversa da sentença pa-
ra o conjunto incontroverso de
beneficiários; dessa forma, o
acordo diz respeito aos gati-
lhos não pagos e aos gatilhos
pagos em atraso, em 1987. Per-
manece em disputa judicial a
inclusão de outros nomes e o
reajuste imediato de 32,96%,
retroativo a janeiro de 1988.
O juiz responsável pela exe-

cução da sentença homolo-
gou o acordo em 29/4/2011

e a USP fez o depósito judicial
em 6/5/2011. Nossos advoga-
dos estão solicitando a libera-
ção da verba depositada judici-
almente para a conta “Adusp-
gatilho”, aberta exclusivamen-
te para essa finalidade.
Na assembleia da Adusp, re-

alizada em 4/5/2011, foram
esclarecidas as dúvidas sobre
o pagamento e descontos que
nele incidem. Na ocasião, vári-
os docentes ressaltaram o
importante papel da entidade
nesse processo e foi aprovada
a proposta de repasse de
0,5% do valor bruto (antes do
desconto de previdência e
Iamspe) para o fundo de re-
serva da Adusp, que só será

efetuado mediante a anuên-
cia explícita do beneficiário.

Valor a receber
Os valores a receber, calcu-

lados a partir de informações
salariais fornecidas pela Rei-
toria, são separados em duas
partes: principal e juros (in-
cluindo correção monetária) .
Pelo acordo assinado, haverá
um deságio de 3,5% e a inci-
dência de juros somente até
dezembro de 2010 (a corre-
ção monetária vai até abril
de 2011) . Além disso, tendo
em vista a legislação vigente,
contratos e decisões de as-
sembléia, os descontos inci-
dem sobre diferentes bases.

Sobre o montante deposita-
do judicialmente pela USP já
foram feitos os descontos de
previdência e Iamspe, 6% e
2% (alíquotas de 1987) , res-
pectivamente, que incidem
sobre o principal. O valor de-
positado, após a liberação do
depósito judicial, na conta
“Adusp-gatilho” no Banco do
Brasil será remunerado diari-
amente; e os dividendos se-
rão repassados proporcional-
mente a cada beneficiário.
Caberá à Adusp proceder aos
seguintes descontos:
a) honorários advocatícios

(7,5% tendo como base de
cálculo o valor bruto devido
a cada beneficiário antes dos

descontos de previdência e
IAMSPE) ; b) repasse de 0,5%
do bruto para o fundo de re-
serva da Adusp caso o benefi-
ciário esteja de acordo (con-
forme deliberação da assem-
bleia de 4/5/2011) ; c) Im-
posto de Renda (calculado
segundo a Instrução Norma-
tiva da Receita Federal do
Brasil) . A base para cálculo
será tomada após os descon-
tos de previdência, Iamspe,
honorários advocatícios e re-
passe à Adusp.

Beneficiário, atualize seu

cadastro na Adusp acessan-

do www.adusp.org.br/gatilho

Gatilho: aproxima-se o último capítulo... da parte incontroversa
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A
pós dois meses sem re-
ceber salários, os funci-
onários terceirizados

da empresa União, responsá-
veis pela limpeza da USP, final-
mente receberam pelos servi-
ços prestados. Em reunião re-
alizada entre a empresa ter-
ceirizada e a Reitoria, em
18/4, foi decidido que os valo-
res retidos, que não poderiam
ser pagos à empresa devido à
situação de inadimplência em
que se encontrava, seriam uti-
lizados para efetuar pagamen-
tos diretos aos seus funcioná-
rios, por parte da USP.
Em 19/4 cerca de 300 fun-

cionários já haviam recebido
seus salários, e no dia seguin-
te, quando todos tiveram seus
créditos quitados, a paralisa-
ção iniciada em 7/4 chegou
ao fim. Dessa forma, após 20
dias de greve e 16 dias de blo-
queio ao prédio da Reitoria,
os funcionários receberam os
salários — mas perderam o
emprego. A nova empresa de
limpeza, O.O. Lima, já havia si-
do contratada, desde o início
da greve, por três meses, para
substituir a empresa União. O
contrato entre esta e a USP
foi rescindido em 20/4.
Mesmo após o fim da greve,

os terceirizados continuaram
com a manifestação em fren-
te à Reitoria, exigindo o paga-
mento tanto dos dias não tra-
balhados quanto das verbas
rescisórias. Finalmente, no
dia 25/4 as verbas de rescisão
(férias atrasadas e décimo-ter-
ceiro salário) foram pagas, à
exceção dos 40% de multa so-
bre o valor depositado no Fun-
do de Garantia (FGTS) .

Homologação
De acordo com Marcelo

Pablito, diretor do Sindica-
to dos Trabalhadores da
USP (Sintusp) , a parcela do

FGTS só poderá ser conse-
guida judicialmente e o Sin-
tusp está organizando uma
reunião com advogados pa-
ra auxiliar os terceirizados
na questão. “O maior pro-
blema agora é a homologa-
ção das demissões, para que
eles possam dar entrada no
seguro-desemprego”, expli-
cou Pablito.
A greve dos funcionários

celetistas da Reitoria tam-
bém chegou ao fim, com
uma vitória parcial. Os funci-
onários vinham resistindo
desde 14/4 à decisão tomada
pelo reitor Grandino Rodas

de transferir o pessoal lotado
na Reitoria para o Centro
Empresarial Santo Amaro,
na zona sul da cidade. Após
15 dias de greve, no entanto,
a Reitoria recuou.
Em reunião realizada en-

tre o Sintusp e a Reitoria,
no dia 26/4, foi decidido
que somente os funcionári-
os interessados em traba-
lhar no Centro Empresarial
Santo Amaro serão transfe-
ridos para lá. Uma lista com
os nomes de tais funcionári-
os será formulada e enviada
à Reitoria em data a ser es-
tabelecida.

A luta por moradia uni-
versitária na Unicamp é
antiga. Em 1987 foi assi-
nado um acordo entre o
então reitor Paulo Renato
de Souza e os estudantes:
caso a Reitoria não cons-
truísse um espaço adequa-
do para pelo menos 10%
do corpo discente, os es-
tudantes teriam permis-
são de ocupar outra área
do campus. Passaram-se
23 anos e o acordo jamais
foi cumprido. Assim, após
deliberação de assem-
bleia estudantil, foi efeti-
vada a ocupação da admi-
nistração da moradia estu-
dantil em 3/4/2011 . De-
pois de 22 dias, ao invés
de negociar, a Reitoria re-
agiu chamando a PM e
abrindo processo contra
cinco alunos.
André Guerrero, coorde-

nador do DCE, denuncia:
“As sindicâncias abertas
contra os cinco estudan-
tes em represália ao movi-
mento por moradia e os
processos judiciais abertos
contra nove funcionários

da Unicamp, assim como
os demais processos que
ocorrem nas outras uni-
versidades, demonstram a
postura dos governos e
reitorias de optar pelo uso
da força, ao invés do diá-
logo. A Reitoria da Uni-
camp tem tratado ques-
tões políticas como casos
de polícia”.
Nove dos trabalhadores

que fizeram parte do Co-
mando de Greve durante
a campanha salarial de
2010 foram surpreendidos
com a abertura de inqué-
rito policial, formalizado
após boletim de ocorrên-
cia feito pela Procurado-
ria da Unicamp durante a
greve. Os funcionários são
acusados de gerar danos
materiais e morais, vio-
lência e perturbação de
ordem. O coordenador ge-
ral do Sindicato dos Tra-
balhadores da Unicamp
(STU) , Luís Scapin, conta
que o sindicato tem pro-
curado apoiar esses funci-
onários por meio de atos
e assembleias.

No dia 1º/2 entrou em vigor
o Sistema de Empréstimo Uni-
ficado das Bibliotecas da USP,
que promete integrar usuários
das 43 unidades do Sistema In-
tegrado de Bibliotecas da USP
(SiBi) . Passa a ser possível o
empréstimo de livros e outros
materiais mediante a apresen-
tação da carteirinha da USP, in-
dependentemente da origem
do interessado.
Parte dos usuários, porém,

será excluída do novo siste-
ma: ex-alunos, alunos especi-

ais, alunos de intercâmbio,
docentes aposentados e pós-
doutorandos poderão retirar
apenas obras de suas respecti-
vas unidades. Os beneficia-
dos, portanto, serão apenas
os alunos de graduação e de
pós-graduação, docentes em
atividade e funcionários. O
SiBi foi procurado pelo Infor-

mativo Adusp para explicar
os novos critérios, porém
seus telefones foram desliga-
dos por conta de sua mudan-
ça para o prédio da Reitoria.

A professora aposentada Ma-
ria Amélia M. Dantes, da FFL-
CH, que continua orientando
pós-graduandos no departa-
mento de História, protesta
por ter sido restringido o seu
acesso a um bem público: “An-
tes a biblioteca fazia uma soli-
citação a bibliotecas de outras
unidades, caso quiséssemos fa-
zer empréstimos de um mate-
rial que não existisse na nossa
unidade. Agora os meus alunos
têm os direitos deles e eu não
tenho? Isso é um absurdo!”.

Greves dos trabalhadores terminam com vitórias

Reitoria da Unicamp persegue
alunos e funcionários

Novo sistema de empréstimo de livros
exclui docentes aposentados

No dia 13/5 foi realizado o
ato de lançamento da greve
dos funcionários das escolas
técnicas estaduais (ETECs) e
faculdades de tecnologia (Fa-
tecs) , pertencentes ao Cen-
tro Paula Souza (Ceeteps) .
Cerca de 500 pessoas — fun-
cionários, professores e alu-
nos vindos de várias cidades
— participaram da atividade,
na Fatec São Paulo. O Cee-
teps possui 198 ETECs e 49
Fatecs. Já aderiram à greve
cerca de 70 unidades.
Neusa Santana, presidente

do Sinteps, sindicato que re-
presenta a categoria e faz

parte do Fórum das Seis, lem-
brou que o governo vem im-
pondo uma política de des-
truição do Ceeteps, com ace-
lerado processo de expansão,
sem contrapartida de recur-
sos: “Nossas escolas não con-
seguem contratar novos pro-
fessores, pois poucos se sujei-
tam a receber essa miséria”.
“Causa indignação saber que
este governo tem a ousadia
de pagar R$ 10 a hora aula
nas ETECs e R$ 18 nas Fa-
tecs, bem como um piso pa-
ra os funcionários na casa do
salário mínimo”, denuncia
moção de apoio enviada pelo

Fórum das Seis.
Na véspera, o governador

Alckmin anunciou reajuste
de 11%, o que desagradou
totalmente a categoria, que
reivindica 82,7% para docen-
tes e 97,5% para funcionári-
os. O deputado Carlos Gia-
nazzi (PSOL) informou que
apresentará emendas assim
que o projeto de reajuste
chegar à Alesp. “Os traba-
lhadores e estudantes do Ce-
eteps vão se fazer ouvir, pois
são lutadores e farão histó-
ria com essa greve”, afirmou
o deputado federal Ivan Va-
lente (PSOL) .

Ato público lança greve no Centro Paula Souza
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N
o dia 6/5, a pedido do
Conselho de Represen-
tantes e da diretoria

da Adusp, professores da Es-
cola de Artes, Ciências e Hu-
manidades (EACH) reuni-
ram-se com uma representa-
ção da entidade para avaliar
a crise provocada pelo cha-
mado “Relatório Melfi”, bem
como para trocar opiniões
sobre questões estratégicas
relacionadas à unidade. Dias
antes, a Congregação da
EACH decidira, pelo aperta-
do placar de 8 votos a 6, não
discutir uma moção de
apoio ao curso de Obstetrí-
cia, aprovada por professo-
res e alunos.
Além de docentes dos cur-

sos de Obstetrícia, de Licen-
ciatura em Ciências da Na-
tureza (LCN) e de Têxtil e
Moda, participaram da reu-
nião Suzana Salem e Heloí-
sa Borsari, respectivamente
vice-presidente e 1ª secretá-
ria da Adusp, Otaviano Hele-
ne, da diretoria ampliada, e
Marcelo Ventura (EACH) ,
Beatriz Raposo (FFLCH) ,
Lighia Horodynski-Matsushi-
gue (IF) e Sílvia Boldrini
(ICB) , membros do Conse-
lho de Representantes.
A representação da Adusp

reiterou o entendimento, tam-
bém manifestado pelos docen-
tes da EACH presentes, de
que o corte de vagas proposto
pelo Relatório Melfi é inaceitá-
vel. Em especial, após ouvir ex-
tensos e detalhados relatos so-
bre as atitudes dúbias da Rei-
toria relativamente ao curso
de Obstetrícia, expressou a dis-
posição da entidade de apoiar
a luta por sua manutenção.
Os cerca de 100 obstetri-

zes formados com base no
currículo antigo do curso de
Obstetrícia estão se regis-
trando no Conselho Regional
de Enfermagem (Coren) , gra-
ças a medidas liminares expe-
didas pela justiça. Quanto
aos que se formarem com a
nova grade curricular, o Co-
ren havia se comprometido a

registrá-los, mas foi desauto-
rizado pelo Conselho Federal
de Enfermagem (Cofen) e, as-
sim, também estes estão re-
correndo e obtendo decisões
judiciais liminares.

“Agenda política”
As docentes presentes à

reunião afirmaram que o Co-
fen, ao se negar a registrar
os profissionais egressos da
EACH, desrespeita o decre-
to 94.406/87, que regula-
menta a Lei 7.498/86, que
dispõe sobre o exercício da
enfermagem. Isso porque o
artigo 4º do decreto é bas-
tante claro: “São Enfermei-
ros: I - o titular do diploma
de Enfermeiro conferido por
instituição de ensino, nos
termos da lei; II - o titular
do diploma ou certificado
de Obstetriz ou de Enfermei-
ra Obstétrica, conferidos
nos termos da lei; (. . . ) ” .
No entendimento das do-

centes, a Reitoria se curvou
ao que chamaram de “agenda
política” do Cofen, baseada
na reserva de mercado (restri-
ta a enfermeiros, técnicos de
enfermagem e auxiliares) , e
às pressões do modelo biomé-
dico, que resiste à inclusão
das ciências humanas como
parte importante do curso de
Obstetrícia. Assim, após a pri-
meira reformulação do currí-
culo, que teve motivações ex-
clusivamente internas ao cur-
so, a Pró-Reitoria de Gradua-
ção, como resultado de nego-
ciações entabuladas com os
conselhos de enfermagem, de-
cidiu propor uma complemen-
tação da grade para os egres-
sos dos anos anteriores.
“Aceitamos a complemen-

tação para demonstrar boa
vontade, mas tivemos de en-
frentar alunos e pais enfureci-
dos”, explicou uma professo-
ra. Os alunos já formados te-
riam de voltar à EACH para
cursar disciplinas adicionais.
A Reitoria chegou a acionar
um recall para os egressos,
mas o Cofen informou que is-

so não resolveria, pois decidi-
ra só aceitar o curso se ele
for transformado em um cur-
so de Enfermagem, com espe-
cialização em Obstetrícia.
Em seguida, não por acaso, o
Relatório Melfi propôs a “fu-
são” com o curso de Enfer-
magem. “A USP se reposicio-
nou, atendendo à posição do
Cofen”, concluem as docen-
tes de Obstetrícia.
No entendimento das do-

centes, a sucessão de fatos
negativos, inclusive o Relató-
rio Melfi, sinaliza que a USP,
ignorando o enorme impac-
to social positivo que a for-
mação de obstetrizes pode-
ria representar para a saúde
da mulher e da criança, pa-
rece inclinada a optar pelo
fechamento do curso. Em re-
sumo: “O Conselho não
cumpre a lei, e a USP não
banca o curso”.

Cursos à distância
“Foi uma grande felicidade

que o Relatório Melfi tenha
sido retirado. Mas a bomba
vai voltar”, disse um docente
do curso de LCN, lembrando
que seus colegas tomaram
posição, majoritariamente,
contra o corte de vagas (o
qual, segundo a proposta do
GT Melfi, consistiria na elimi-
nação de uma das duas tur-
mas, devido à suposta baixa
procura pelo curso) . Para o
docente, tal situação tam-
bém ocorre em outros cursos
de licenciatura da USP.

Nesse contexto, argumen-
tou o professor, é que, nova-
mente, a USP parece optar
pelo caminho mais cômodo:
forçar os docentes a se enga-
jarem na licenciatura à dis-
tância em Ciências da Natu-
reza, inaugurada às pressas
em outubro do ano passado,
e que passa por diversos pro-
blemas. Neste sentido, os do-
centes de LCN rechaçam o
Relatório Melfi, que lhes co-
bra adesão: “A licenciatura
à distância está agendada
na comissão (COC) do cur-
so de LCN, mas não houve
qualquer discussão com os
docentes.
Uma docente atribuiu o nú-

mero relativamente baixo de
matrículas em LCN à falta de
divulgação: “É preciso divul-
gar. O povo da zona leste não
conhece esta escola”, afir-
mou. Na sua avaliação, o Rela-
tório Melfi, derrubado na Co-

missão de Graduação (CG),
representava a vontade do di-
retor da EACH, que se mos-
trou contrariado com essa de-
cisão. Outro professor assina-
lou que a existência de tur-
mas menores em LCN suscita
um discurso sobre professores
supostamente “privilegiados”,
que “trabalham menos”.
Um apanhado geral da situa-

ção na EACH levou a duas
constatações. Primeira, que fal-
tam docentes e, portanto, exis-
te uma sobrecarga de trabalho.
Segunda, que a anunciada im-
plantação de um curso de Ad-
ministração Pública no cam-
pus leste — em superposição
ao curso já existente de Gestão
de Políticas Públicas, e ao que
parece por decisão imperial do
reitor — indicaria uma vonta-
de de subordinar a EACH. “To-
maram um susto conosco. Não
esperavam tanta resistência”,
concluiu uma docente.

A revelação é do jornal O

Estado de S.Paulo (2/5/11) :
“O mais ambicioso projeto
da administração Gilberto
Kassab (PSD) para a saúde, a
parceria público-privada para
a rede hospitalar da cidade,
nem saiu do papel e já é alvo
de investigação do Ministério
Público Estadual (MPE). Tu-

do porque foram gastos R$
11,6 milhões só com o proje-
to e elaboração do edital da
parceria por meio da contra-
tação da Fundação Instituto
de Administração (FIA)”.
O promotor Saad Maz-

loum, da Promotoria de De-
fesa do Patrimônio Público,
quer saber “por que a funda-

ção foi contratada sem lici-
tação em função de sua ‘re-
nomada experiência e com-
petência para executar o
serviço’, se ela depois sub-
contratou um escritório de
advocacia para fazer a par-
te jurídica do contrato”. O
valor total do contrato:
R$  15 milhões.

Nova reunião na EACH

Promotoria investiga negócio entre Kassab e FIA

Ao final da reunião, conversa informal

Daniel Garcia
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I
deologia e Contraideo-

logia: o livro do profes-
sor Alfredo Bosi

(FFLCH) , ex-diretor do Insti-
tuto de Estudos Avançados
da USP, foi tema do Sarau da
Adusp realizado em 5/5. Bo-
si encantou a platéia ao dis-
correr sobre os meandros da
Divina Comédia, a poesia
triunfalista dos Lusíadas, as
definições do conceito de
ideologia por Marx, Weber e
Bobbio, a sociologia determi-
nista, o “realismo socialista”
e outras questões. Também
fez um relato pungente de
conversas que manteve com
o economista Celso Furtado,
a propósito do subdesenvolvi-
mento do Brasil.
Ao apresentar o autor, o

professor João Zanetic, presi-
dente da Adusp, chamou
atenção para o caráter inter-
disciplinar ou multidiscipli-
nar de algumas das obras de
Bosi: “Em geral se considera
que física e literatura, física
e arte, são como água e
óleo. Não é o meu caso”, dis-
se Zanetic, que leciona no
Instituto de Física. “Alguns
dos livros do professor Bosi
têm sido parte da bibliogra-
fia que eu utilizo com meus
alunos no mestrado em ensi-
no de ciências, uma área in-
terdisciplinar”. Leu um tre-
cho de Dialética da Coloniza-

ção , que a seu ver faz a pon-
te entre arte e ciência: “Co-
meçar pelas palavras talvez
não seja coisa vã. As rela-
ções entre os fenômenos dei-
xam marcas no corpo da lin-
guagem”.
Bosi se disse contente

com o convite para falar no
Sarau: “Leio a revista, bri-
lhante e que me interessa di-
retamente, por seus temas,
mas eu não tinha a frequen-
tação direta da Adusp, sobre-
tudo depois que me aposen-
tei. É uma instituição notá-
vel, na medida em que, no
meio dessa fragmentação tão
grande em que a gente vive
dentro da universidade, ain-

da consegue aproximar pro-
fessores de especialidades
tão diferentes”.

Bacon e Marx
O contraste entre ideolo-

gia e contraideologia é a es-
pinha dorsal do livro apre-
sentado ao Sarau, esclare-
ceu Bosi, pois em várias di-
mensões — histórica, filosó-
fica, política — essa
polaridade lhe pareceu que
“poderia ser o leit-motif do li-
vro o tempo todo”. Disse ter
exemplificado com autores
diversos, períodos diversos,
“começando de Bacon, da
idéia dos ídolos (idola) , que
seriam uma espécie de ma-
triz da denúncia da ideolo-
gia, os vários erros possíveis,
os preconceitos, os falsos co-
nhecimentos”.
“No fundo, a palavra ideo-

logia, sobretudo a partir de
Marx, tem forte acepção ne-
gativa: seria algo que pode
ser desmascarado, porque é
uma falsa totalização da rea-
lidade, uma pseudototaliza-
ção”, prosseguiu. “Esse é o
próprio sentido de Marx e
Engels, na Ideologia Alemã:
há interesses particulares,
fortes, que representam ne-
cessidades de certos grupos
sociais, e esses grupos apro-
fundam a particularidade do
seu interesse, a ponto de pa-
recer que é universal. O pro-
cesso epistemológico da ide-
ologia é esse: você levar ao
extremo a particularidade
do seu interesse”.
Palavras como evolução,

progresso e liberdade “forma-
vam um todo harmonioso e
convincente” a serviço do li-
beralismo burguês, em voga
na Europa do século 19. Inte-
ressado em desmontar a ideo-
logia burguesa, mostrar os in-
teresses do capital, a explora-
ção do operariado, Marx te-
ria procurado “sanar a ideolo-
gia com uma contraideolo-
gia”, enfrentando a primeira
com uma filosofia totalizan-
te: o materialismo dialético.

Itália e Gramsci
O autor de Ideologia e Con-

traideologia disse ter-se valido
de uma distinção proposta
por Bobbio: o “sentido forte”
da ideologia (negativo, valora-
tivo) , mais ligado à concep-
ção de Marx, até hoje corren-
te, e o “sentido fraco”, vincu-
lado ao historicismo de
Durkheim e Weber. No perío-
do em que estudou estética
na Itália, nos anos 1960, após
formar-se em letras na USP,
Bosi entrou em contato com
uma espécie de fusão das du-
as visões. “Recebi uma bolsa
e fui para Florença, quando
estava se discutindo Gramsci
na Itália. Esse descobrimento
do Gramsci foi para mim uma
grande descoberta”, relatou.
“Eu estava forrado de histo-

ricismo, com fortes tendênci-
as idealistas. Achava que os es-
critores escreviam o que es-
creviam por causa do talento
deles, a inspiração e a imagi-
nação, e ponto final. Eu via os
grandes talentos, como Dan-
te, Petrarca, Manzoni, como
manifestações extraordinárias
do espírito humano. Não ti-
nha tido nenhuma formação
que procurasse determinar so-
ciologicamente o porquê do

aparecimento daqueles auto-
res. Foi um banho de realida-
de chegar à Itália e ouvir aque-
les professores que estavam
tentando superar o idealismo
— que foi dominante na pri-
meira metade do século, gra-
ças a Croce, um gênio”.
Bosi falou das “estranhas

contradições” existentes na
Divina Comédia, texto dota-
do de estrutura muito regu-
lar, quase matemática. Cada
um dos três grandes cânti-
cos, Inferno, Purgatório e Pa-

raíso, tem 33 cantos; cada
cântico é dividido em grupos
de três, as tercinas. Embora
a teologia de Dante seja fiel a
São Tomás, muito metódico
e moralmente rígido nas suas
formulações (no dogma medi-
eval, os pecados graves são
punidos eternamente) , Bosi
encontrou contradições no
tratamento dado a um casal
de amantes: Francesca e Pao-
lo, ambos assassinados pelo
marido traído, irmão de Pao-
lo. Ao deparar-se com eles na
sua peregrinação pelo Infer-
no, Dante acaba por sentir pe-
na, ao levar em conta os ate-
nuantes no adultério por eles
cometido. “As metáforas que
ele usa para descrever esse

casal são muito delicadas”.
Quando o casal vê Dante,

Francesca sai de onde se en-
contra, e ela lhe conta sua
história, profundamente emo-
tiva. Quando termina, toma-
do de compaixão, Dante des-
maia e cai como se tivesse
morrido. “Como é que Dante
tem por eles tanta misericór-
dia, que é capaz de desmaiar
de pena? Então ficou uma
dualidade, que a mim sempre
impressionou muito. A estru-
tura ideológica, que é muito
poderosa como se vê no caso
de Dante, é responsável pela
arquitetura global do poema,
pela sua divisão em partes,
por tudo que é articulação
lógica, mas ela é não-poesia.
A poesia começa quando
aquela estrutura toda não
consegue tocar na complexi-
dade do indivíduo. O indiví-
duo é e não é aquela soma de
valores ideológicos”.

No Sarau, Bosi encanta ao falar de Gramsci e Dante
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Público atento à cativante exposição do professor
Bosi, visto também na imagem em destaque




